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REALIZE SEUS PROJETOS E SONHOS!
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CCoommoo ffiiccaarr rriiccoo
Robert TT. KKiyosaki ee SSharon LL. LLechter

Neste livro, dos mesmos autores do best seller "Pai Rico, Pai Pobre", Robert Kiyosaki e
Sharon Lechter, dão importantes dicas para seus leitores, por meio dos ensinamentos do
pai rico. A partir de uma linguagem clara e de rápida leitura, os interessados no assunto
poderão saber mais sobre as melhores formas de poupar e administrar seu dinheiro. O
livro oferece alternativas para que se possa fazer uma boa reserva financeira e, ao mes-
mo tempo, desfrutar, sem culpa, dos prazeres oferecidos pelos rendimentos mensais.

Dica de leitura

AA  CCOOOOPPTTRRTT  ddeesseejjaa  ààss  AA  CCOOOOPPTTRRTT  ddeesseejjaa  ààss  
mmuullhheerreess  mmaannhhããss  ddee  ggiirraassssooll  mmuullhheerreess  mmaannhhããss  ddee  ggiirraassssooll  

ee  aalleeggrriiaa  nnoo  ccoorraaççããoo!!ee  aalleeggrriiaa  nnoo  ccoorraaççããoo!!

Pedro Bragança Fuly
Ricardo Silva Estevanovic

Romilda Ventura de Miranda

Você ppode ggarantir aa ccompra dda ccasa pprópria, uum ccarro nnovo, aa vviagem dde sseus ssonhos, aa fformação pprofissional, aa 
realização dde uum pprojeto ppessoal oou ffamiliar oou, aainda, oo ppagamento dde ddívidas. SSeja qqual ffor sseu pprojeto oou nnecessi-

dade, aa CCOOPTRT ooferece uuma ssérie dde oopções dde ccrédito ffeitas ssob mmedida ppara vvocê. CConfira nnossas vvantagens:

Parcelas FIXAS em até 40 vezes

DESCONTO em Folha de Pagamento ou Cheque*

Equipe PREPARADA para atendê-lo

E o benefício EXCLUSIVO: você recebe de volta parte dos juros pagos após
a distribuição dos resultados alcançados pela COOPTRT ao final do ano

*Válido somente para pagamento em 4 vezes no COOP-EXTRA ou 8 vezes no COOP-EXTRA-ESPECIAL

8  DE  MARÇO:  DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHER8  DE  MARÇO:  DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHER



Depois de dar di-
cas sobre a troca
de dívidas e alter-
nativas para o au-
mento dos rendi-

mentos mensais, falarei, nesta edição,
sobre a utilização de reservas finan-
ceiras para o pagamento das dívidas. 

Algumas pessoas, mesmo endivida-
das, possuem uma poupança ou pa-
gam, mensalmente, um valor para ter
uma compensação futura. Alguns e-
xemplos são reserva financeira, planos
de previdência, consórcio para troca
do carro ou apartamento, títulos de ca-
pitalização etc.

Estas são algumas das formas
usadas para poupar dinheiro. Mas se-
rá que vale a pena ter estas reservas?
Ou, ainda, pagar prestações mensais
pensando no futuro, quando o dinheiro
usado para o pagamento disso advém

do cheque especial, por exemplo? 
Vamos pensar nos valores. No caso

destas reservas ou aplicações, o valor
dos juros recebidos é muito menor do
que os juros pagos pela utilização do
cheque especial ou do pagamento do
valor mínimo da fatura do cartão de
crédito. Quando as pessoas têm esse
tipo de atitude, percebo claramente
uma falta de disciplina. Com isso, se
paga juros sem precisar e, o que é pior,
há o comprometimento do orçamento
mensal. Isto acontece com freqüência
dentro de empresas, quando existe a
opção de desconto de planos de pre-
vidência privada diretamente na folha
de pagamento dos funcionários. É pre-
ciso, no entanto, lembrar que não é
vantajoso ter essa quantia descontada
no salário e, ao mesmo tempo, estar o
mês inteiro devendo o cheque es-
pecial ou pagando o valor mínimo do

cartão de crédito.
É comum pessoas me contarem o

quanto demoraram para realmente
conseguir economizar. Quando isso a-
contece, a orientação que lhes dou é
para que façam uso da reserva já acu-
mulada para quitar ou diminuir as dívi-
das. É preciso lembrar, contudo, sobre
a importância de que tenham, no futu-
ro, a mesma disciplina e que voltem a
constituir a reserva.

Muitas pessoas, por questões finan-
ceiras, acabam tendo problemas com
produtividade no trabalho, relaciona-
mentos dentro e fora da empresa, e
insônia, depressão etc. Busque tomar
sempre as melhores decisões para a
sua saúde financeira. Viva em paz com
seu dinheiro para que as dívidas não
sejam problemas para ninguém.
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Coop KidsEspaço do Associado

"Eu repetiria sempre: a COOPTRT é excelente!”
Maria  Luiza  Silva  Lara  -  Analista  do  TRT

"Parabéns pelo profissional Erasmo (consultoria)!"
Cláudia  Sturzenekeer  Cypestre  -  Analista  do  TRT

"Feliz 2007 para todos!!!"
Valério  Augusto  de  Miranda  Ferreira  -  Técnico  do  Judiciário
do  TRT  (Conselheiro  Lafaiete)

"Obrigada pela acolhida! Feliz 2007!"
Ana  Íris  Galvão  Amaral  -  Técnico  do  Judiciário  do  TRT  (Patos
de  Minas)

"Admiro o tratamento muito bom dos funcionários. São
finos. Obrigado."
Júlio  Maria  de  Cerqueira  -  Juiz  Classista  do  TRT

Esta sseção éé ddedicada aa vvocê, AAssociado. 
Mande sseu ccomentário, oopinião oou ssugestão ppara oo 

e-mmail aatendimento@cooptrt.com.br 

PALAVRA-CRUZADA

1 - QQuando sse ddeve ddinheiro aa aalguém
2 - MMomento rruim nna eeconomia
3 - GGíria qque ssignifica ddinheiro
4 - OOnde ccriança gguarda ddinheiro
5 - DDinheiro dde mmetal
6 - VVariação ddo vvalor dde mmoeda eestrangeira
7 - PProduto ffinanceiro
8 - CCooperativa dde ccrédito mmútuo

A COOPTRT está ao seu lado, em-
preendendo esforços para ajudar você a
concretizar seus projetos. Seja qual for
sua necessidade, temos uma linha de
crédito adequada. Para quem prefere
juntar o dinheiro, nossas aplicações,
além de seguras e confiáveis, têm uma
das melhores rentabilidades do mercado
comparadas a outras de renda fixa.

Você conta também com o serviço de
Consultoria Financeira gratuita. São
sessões de atendimento personalizado,

com profissional es-
pecializado, sobre co-
mo eliminar e renego-
ciar dívidas, controle
do orçamento pes-
soal e a melhor forma
de rentabilizar seus

recursos. Oferecemos, ainda, palestras e
seminários aos setores de RH do TRT,
TRF, TRE, MPF, MPT, MPM e TCU, para
que estes possam disponibilizar aos
magistrados, procuradores e servidores
de seus órgãos.

Lançada recentemente, a Compra
Cooperada já é um sucesso. O convênio
permite aos Associados adquirir eletro-
domésticos, eletroeletrônicos e produtos
de informática com preços reduzidos e
frete grátis para todo o Estado.

Visando facilitar o relacionamento
com o associado, disponibilizamos esta-
cionamento gratuito para os associados
da Grande BH e telefone 0800 para os
associados do interior. Muitos serviços e
informações podem ser consultados em
nosso site premiado. 

Temos ainda outro diferencial: a dis-
tribuição de resultados. Ao final de cada
exercício, as sobras alcançadas (espécie
de "lucro") são rateadas entre os Asso-
ciados de forma proporcional à sua movi-
mentação financeira com a COOPTRT.
Neste ano, vamos propor à Assembléia o
rateio de mais de um milhão de reais,
bem como o pagamento de parte dos
juros ao capital. O Associado decidirá o
que fazer com o dinheiro recebido.

Convido todos a participarem conosco
da Assembléia Geral, que acontece em
março, quando poderemos compartilhar
importantes decisões. 

Saudações Cooperativistas,

Assembléia fará rateio de um milhão de reais 

Seu Dinheiro

Formas de Eliminação de Dívidas III

Erasmo  Vieira
Consultor  de  Finanças  Pessoais

Antônio CCláudio ddos SSantos RRosa
Presidente

Editorial

PERFIL

Nossos Associados

Mudança. Essa palavra sintetiza a vida de
Jaeder Ferraz Ferreira, um dos primeiros servido-
res da Justiça Federal a se associar à COOPTRT.
Jaeder ocupa o cargo de técnico judiciário e de-
sempenha a função de assessor jurídico da Se-
cretaria Administrativa da Justiça Federal. Du-
rante 28 anos, atuou como cirurgião-dentista e
já se graduou em cursos tão diferentes como
Teologia e Educação Física. Decidiu mudar de
profissão e, como ainda não pensava na aposen-
tadoria, acabou  prestando concurso para o TRF
em 1994 e a aprovação fez com que tomasse
novos rumos em sua vida. "Meus planos eram de
mudar de atividade e o Tribunal foi a opção mais
acertada", diz. 

Recentemente, o servidor associou-se à
COOPTRT e se diz satisfeito com sua decisão.

"Sou fã do cooperativismo porque por meio dele
temos a oportunidade de direcionar as decisões
para as prioridades dos associados", justifica.

Em 1972, Jaeder formou-se em Odontologia
pela UFMG, mas, paralelamente, já cursava
Teologia. Em 1974, ingressou no curso de
Educação Física, também pela UFMG. Duas
décadas depois, casado e com dois filhos, foi
aprovado no vestibular para Direito pela Fumec,
começou a trabalhar na Justiça Federal e nasceu
seu terceiro filho. "Três alegrias no mesmo ano!",
comemora.

Além de concluir a especialização em Gestão
Pública no Judiciário, pretende, ainda, cursar um
Mestrado para o que espera apenas a ocasião
oportuna. "Se Deus me der vida e saúde, chego
ao Doutorado!", conclui nosso Associado. 

Assessor Jurídico da Justiça 
Federal é cooperativista convicto

Natural de Conse-
lheiro Pena (MG),
Jaeder vive em Belo
Horizonte há 40 anos.
Casado há 25 anos, é
pai de três filhos que
seguem os seus pas-
sos na área do
Direito. 

1 - Dívida, 2 - Crise, 3 - Grana, 4 - Cofrinho, 5 - Moeda, 6 - Câmbio, 7 -
Empréstimo 8 - COOPTRT



Em dezembro, a COOPTRT comemorou mais uma aprovação na ANBID
(Associação Nacional dos Bancos de Investimento). Dessa vez, foi o auxi-
liar de escritório Wagner Eduardo de Mesquita, que passou no exame
obrigatório para todas as instituições financeiras do país. 

É importante saber que a COOPTRT passa a contar com três funcio-
nários com a certificação, garantindo o bom atendimento aos Associados.
Wagner acredita que a certificação da ANBID dá mais força ao espírito
cooperativista e aumenta o respeito mútuo. "O associado sabe que existe
alguém capacitado para atendê-lo", conclui.

Março é mês de Assembléia na COOPTRT. Entre outros
assuntos, vamos tratar de destinação dos resultados,
divisão das sobras referentes ao exercício do ano anterior e
eleição dos novos membros do Conselho Fiscal.

Em breve, a cooperativa enviará a circular de convo-
cação e o  Relatório de Gestão.
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O programa de consultoria financeira
da COOPTRT vem apresentando uma óti-
ma adesão. Prova disso é o crescente nú-
mero de atendimentos realizados nos últi-
mos meses, fruto da satisfação e confian-
ça dos associados. Somente em 2007, já
foram registrados 12 atendimentos pela
consultoria, ministrada atualmente pelo
consultor Erasmo Vieira.

Para mais informações  sobre o progra-
ma, ligue para a COOPTRT pelo (31) 2129-
8585. Entre em contato conosco e agen-
de a sua visita.

Consultoria
financeira tem
grande procura
por atendimento

Cooperativa convida para Assembléia
Acontece na COOPTRT

Janeiro/Fevereiro • 2007

A compra cooperada, implantada
pela COOPTRT desde o final de ano pas-
sado, já vem obtendo êxito entre seus
Associados. Atento às oportunidades
oferecidas pela Cooperativa, o agente
de segurança do TRT, Edson Barbosa da
Silva, foi o primeiro membro da institu-
ição a utilizar o sistema e realizar a com-
pra de um produto. Em janeiro, ele e a
esposa decidiram adquirir uma nova
máquina de lavar roupas e estão muito
satisfeitos com a forma como foram
atendidos. "Foi bastante eficiente. A en-
trega tinha sido marcada pra acontecer
em 15 dias úteis, mas foi realizada
antes deste prazo", afirma.

Além da agilidade de entrega, uma

vantagem destacada por Edson foi a as-
sistência prestada aos clientes. Ele con-
ta que, assim que o produto foi entre-
gue, os responsáveis pelo setor de aten-
dimento da empresa entraram em con-
tato para saber se o produto recebido
era, de fato, o solicitado e se ele gostaria

que fosse agendada a visita de um téc-
nico para auxiliar na instalação da má-
quina. "Mas, na verdade, não foi preciso.
O manual é muito fácil de entender, en-
tão não tive nenhum problema", diz. 

Outro fator que chamou a atenção foi a
facilidade para efetivar a compra. "É pos-
sível fazer até por telefone. Depois, é só
comparecer à Cooperativa para assinar o
contrato de financiamento. Com tantos
benefícios oferecidos, a próxima compra
já está sendo programada. "Mais para
frente, pretendemos comprar, também,
uma geladeira. Vamos fazer isso assim
que acabarmos de pagar a lavadora, para
não acumularmos dívidas", planeja. Para
saber mais, acesso o site 

Compra cooperada faz
sucesso entre Associados

Acontece na COOPTRT

Mais um funcionário é
certificado pela ANBID

Wagner eexibe
certificado dda AANBID 
e vvaloriza eespírito 
cooperativista

COOPTRT é
destaque entre

as melhores
de Minas Para comemorar o fim de

2006, a COOPTRT preparou
uma surpresa para seus As-
sociados. Durante o mês de de-
zembro, cada um recebeu uma
caneca como lembrança de fim
de ano. No total, foram en-
tregues quase duas mil peças
em vários Estados do Brasil.

Caso você ainda não tenha
recebido o seu presente, ligue
para a COOPTRT. O telefone é
(31) 2129-8585, em Belo Hori-

zonte, e 0800-701-0717 para
as demais regiões do Estado. O
horário de atendimento telefô-
nico da COOPTRT é de 9h às
17h30.

Associados recebem
canecas comemorativas

no final de ano

Obrigada pelo presente!
AAllaaiiddeess HHeelleennaa MMaarrttiinnss - AAppoosseennttaaddaa ddoo TTRRTT
UUbbeerraabbaa

Fiquei muito feliz com o presente. Agradeço a atenção e o carinho
a mim dispensados durante este ano. 
MMaarriissaa CCaammppooss TToommáázz - TTééccnniiccoo ddoo JJuuddiicciiáárriioo ddoo TTRRTT
JJooããoo MMoonnlleevvaaddee

Quero parabenizar a COOPTRT pelo brinde de fim de ano. Achei de
extremo bom gosto. Um abraço! 
PPaauulloo RRoobbeerrttoo ddee OOlliivveeiirraa - TTééccnniiccoo ddoo JJuuddiicciiáárriioo ddoo TTRRTT
UUbbáá

Assembléia rrealizada eem 22006: 
Associados pparticipam ddas 

decisões dda ccooperativa

A OCEMG lançou, no final de 2006, o Anuário
do Cooperativismo Mineiro. A publicação traz a
análise de todas as administrações coopera-
tivistas de Minas em 2005, apresentando um
ranking das melhores entidades. A COOPTRT foi
um dos destaques, figurando em 5º lugar na
categoria Patrimônio Líquido, além de receber
menção em outros critérios, como Faturamento
Bruto e Ativos Totais. Minas possui 801 coope-
rativas, que giram mais de 10 bilhões de reais
por ano, sendo fonte de renda para um milhão
de famílias e gerando emprego para cerca de
28 mil trabalhadores. 

Das 801 entidades existentes, 246 per-
tencem ao ramo do crédito. De acordo com o
presidente da OCEMG, Ronaldo Scucato, o
anuário foi elaborado com o intuito de mostrar
a importância e grandiosidade do cooperativis-
mo mineiro. Para o presidente da COOPTRT,
Antônio Cláudio dos Santos Rosa, o resultado
demonstra a confiança adquirida pela Coopera-
tiva, destacada pela sua colocação entre as de
maior patrimônio líquido do Estado, mesmo não
estando entre as cooperativas com o maior
número de associados. 

Edson ddestaca aagilidade nna eentrega
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A juíza aposentada, Dra. Alice Lopes Amaral, que se associou à cooperativa em 1988, acredita que as mulheres têm
muito a contribuir para o sistema cooperativista. 

Jornal CCOOPTRT - EEm ssua oopinião, oo qque éé sser mmulher hhoje eem ddia?
Alice LLopes - É ter consciência de que nós vivemos num processo de mutação. Não podemos perder as características
femininas quando assumimos uma profissão masculina; devemos enfrentar as dificuldades com naturalidade, cumprir
os papéis de mãe, avó, irmã, namorada; não deixar de ser firme, procurar resultados concretos no trabalho. É como se
você estivesse numa jangada em alto mar: seu horizonte agora é um, daqui a um minuto é outro. As condições do mar
mudam a cada minuto e você tem que estar aberto a novas mudanças. É preciso aproveitar e transformar algumas delas.
É um desafio. 

Como aa ssenhora vvê oo ccrescimento ddo nnúmero dde mmulheres ccooperativistas aao llongo dde ttodos eesses aanos?
Ainda é pequeno, mas tem um potencial enorme. Como a mulher vem assumindo postos importantes em escala acen-

tuada, elas também participam de modo efetivo des-
sas instituições. Elas levam para as cooperativas a
mesma organização, economia, interesse e carinho
que têm com o serviço caseiro. A mulher, quando tra-
balha, dá um acabamento para reforçar cada coisa
que faz. Nas cooperativas, isso acontece da mesma
forma.

Qual aa iimportância ddo ccooperativismo, nna ssua
opinião?
Para mim, o cooperativismo é a redenção do trabalha-
dor. É uma forma de participar das decisões, tomar
conhecimento e poder mudar a realidade de trabalho
dele.

Aluta das mulheres por direitos iguais teve início há exatos 150 anos. Passado
todo esse tempo, que contou com grandes acontecimentos e conquistas, o 8
de março de 1857 alcançou uma posição muito emblemática nesta batalha.

Foi neste dia que as operárias têxteis de uma fábrica de Nova York entraram em gre-
ve, reivindicando a redução da carga horária de mais de 16 horas para dez horas diá-
rias. Elas recebiam menos de um terço do salário dos homens. Essas trabalhadoras
foram trancadas dentro da fábrica onde se declarara um incêndio, no qual morreram,
aproximadamente, 130 mulheres.  Em 1910, durante uma conferência de mulheres

realizada na Dinamarca, foi decidido que a data passaria a ser comemorada como o
"Dia Internacional da Mulher". 

Mesmo tendo perdida a força em determinada época da história, a data voltou a
se fortalecer com o surgimento do movimento feminista. Em 1975, designado como
o Ano Internacional da Mulher, a ONU - Organização das Nações Unidas - começou a
patrocinar a data, fortalecendo este dia tão importante e transformando-o no símbo-
lo que conhecemos atualmente. Além do caráter histórico, a data se transformou em
uma oportunidade para que os homens demonstrem sua admiração pelas mulheres.

Ciente da importância da participação da mulher no cooperativismo, a COOPTRT
decidiu fazer uma homenagem a todas as associadas, representadas, nesta edição
do Jornal da COOPTRT, pela Dra. Alice Lopes e por Maria do Carmo Catalano. Elas
falaram um pouco mais sobre o papel da mulher nos dias atuais e sobre o significa-
do que o cooperativismo tem para elas. 

A Cooperativa irá também homenagear suas associadas na realização da Assembléia
Geral, programada para março, quando será distribuída uma pequena lembrança para as
mulheres presentes. Não deixe de participar! Confira as entrevistas abaixo:

COOPTRT  homenageia  suas  associadas

“Vivemos  em  processo  de  mutação” “Estamos  atuando  em  todos  os  níveis”

5
Janeiro/Fevereiro • 2007Janeiro/Fevereiro • 2007

4

A médica da Diretoria de Saúde, Maria do Carmo Catalano, faz parte do quadro de associados da COOPTRT desde dezem-
bro do ano passado. Feliz com a decisão de se associar, ela fala sobre sua experiência.

Jornal CCOOPTRT - EEm ssua oopinião, oo qque éé sser mmulher hhoje eem ddia?
Maria ddo CCarmo - É participar ativamente de todos os níveis da vida: emocional, físico e profissional, além de ter preparo
para enfrentar todas essas situações. Tem que ser mãe, ser mulher, ser profissional e, ainda, ter um tempo para cuidar da
gente mesmo. Ser mulher é, acima de tudo, encarar a vida com um sorriso no rosto e no coração.

Em ssua vvisão, qqual aa iimportância ddo ccooperativismo aatualmente?
Acho de extrema importância pois, como a própria palavra diz, este sistema é dotado de um significado muito especial, que
é ajudar, cooperar com as necessidades do dia-a-dia. O cooperativismo é o melhor processo de ajuda mútua e, por isso,
acho que é necessário para a sociedade como um todo.

Como aa ssenhora vvê aa pparticipação ddas mmulheres nnas ccooperativas?
Eu acho que é muito importante porque uma mulher entende mais
a necessidade de outra. Ela pode direcionar as atividades e os
objetivos em relação aos anseios femininos.

Como aa ssenhora aacredita qque aa pparticipação ffeminina ppode aalterar
a rrotina dde uuma ccooperativa?
Acho que altera pela própria sensibilidade feminina. A mulher está
atuando em todos os níveis, em todos os setores e não é diferente
nas cooperativas. É importante contar com a visão da mulher em
qualquer local de trabalho, pois ela sempre tem condições de
acrescentar, de perceber as necessidades daquele ambiente. É
uma questão da sensibilidade, de saber direcionar uma atividade
e objetivos visando o benefício de todos.


